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A Mieloencefalite Protozoária Equina (EPM), é uma afecção neurológica de extremo impacto que 

acomete o sistema nervoso central dos hospedeiros, em principal em animais de esporte equestre. É 

uma patologia que se dissemina no corpo do paciente devido ao contágio oro-fecal com água ou 

alimentos contaminados com os dejetos dos hospedeiros definitivos, os gambás Sul-americanos e os 

felinos apresentam-se como hospedeiros no Brasil. Nesse contexto, o objetivo dessa revisão 

fundamenta-se em disseminar mais informações sobre essa afecção com o qual, compromete a 

performance esportiva dos equinos. Este trabalho foi executado a partir de artigos científicos 

encontrados no Pubvet, Revista Veterinary MSD Manual, Revista Brasileira de Parasitologia 

Veterinária, Journal of Development, Revista Brazilian Journal of Animal and Environmental 

Research e a Revista Ibero-Americana de Humanidade, Ciência e Educação, Revista Veterinária e 

Zootecnia , optando por publicações entre 2022 e 2025 utilizando as seguintes palavras chaves: 

“protozoário”, “mieloencefalite” e “Sarcocystis neurona” . A Mieloencefalite Protozoária Equina, 

tem como etiologia o protozoário Sarcocystis neurona que apresenta mais de dois hospedeiros, sendo 

os equinos hospedeiros acidentais que ingerem os sarcocistos oriundos do tecido muscular de outros 

hospedeiros. Após o contato com os sarcocistos, o parasita se aloja no epitélio intestinal liberando 

merozoítos no sistema vascular, que matura-se e invade a barreira hematoencefálica danificando o 

sistema nervoso central. A inflamação pelo S. neurona não desenvolve sinais clínicos na maioria dos 

equinos, contudo, pode apresentar sintomas como a alteração na função neurológica normal, atrofia 

muscular (nos músculos masseter, glúteo médio e quadríceps femoral), paralisia, incoordenação 

motora, necrose focal, perda da propriocepção e em alguns casos, incontinência urinária. O 

diagnóstico dessa patologia não acontece com os exames clínicos básicos mas pode ocorrer devido 

ao histórico, avaliação clínica neurológica, análises sanguíneas e do líquido cefalorraquidiano (LCR), 

reação de imunofluorescência indireta (RIFI), quociente de albumina (QA), immunoblot (Wstern 

blot), reação em cadeia da polimerase (PCR), imunohistoquímica (IHQ) e biomarcadores genéticos . 

O tratamento pode ocorrer através do uso de fármacos inibidores da diidrofolato redutase (como a 

pirimetamina associado a sulfadiazina) que manifesta 30% no índice de recuperação após o 

tratamento, antiparasitários (como diclazuril ou toltrazuril) apresentam uma eficácia de 73% devido 

a boa absorção com LCR, vitamina E atua como imunomodulador, anti inflamatórios (como o 

dimetilsulfóxido) e estimuladores do sistema nervoso parassimpático (o cloridrato de betanecol) a 

duração do protocolo pode ocorrer por pelo menos 90 dias com acompanhamento veterinário pois, o 

uso exacerbado pode agravar o quadro clínico.  A vacina contra a EPM vem sendo estudada, porém, 

não apresenta resposta efetiva sobre sua validade científica, sendo nesses casos a melhor forma de 

prevenção restringir o contato com áreas e alimentos contaminados. A agilidade do diagnóstico 

influencia na efetividade do tratamento, contudo em menos de 25% dos casos observa-se ausência de 

sequelas nos pacientes. Assim, a EPM continua sendo um desafio devido a ausência de alterações nos 
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exames clínicos básicos, contudo, a realização de uma boa anamnese além de um bom protocolo 

aumenta as chances de uma recuperação sem sequelas para  esse cavalos atletas. 
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